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Resumo

O objetivo desse trabalho foi verificar a influência do sistema de cultivo na nodulação e nos pa-
râmetros de crescimento de duas cultivares, convencional e geneticamente modificada (RR), 
de soja. O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2016/17 no Departamento de Fito-
tecnia da UFSM. As cultivares BRS 257, convencional, e BMX Potência RR, geneticamente 
modificada, foram semeadas em unidades experimentais de seis fileiras com sete metros de 
comprimento, espaçadas em 0,45 m. Em duas áreas separadas ambas as cultivares foram 
manejadas em sistema convencional e em transição orgânica. As avaliações foram realizadas 
no estádio R4 da cultura. Não houve influência do manejo no diâmetro da haste principal, nú-
mero e diâmetro de nódulos. No manejo convencional a cultivar transgênica apresentou altura 
superior a cultivar não geneticamente modificada.

Palavras-chave: Glycine max; Manejo orgânico; Fixação biológica de nitrogênio.

Abstract

The aim of this study was verify the influence of the cultivation system on nodulation and 
growth of two cultivars, conventional and genetically modified (RR), soybeans. The experiment 
was carried out in the agricultural year 2016/17 in the Department of Plant Science of UFSM. 
Genetically modified cultivars BMX Potência RR, and BRS 257, conventional, were sowed in 
experimental units of six rows with seven meters in length, spaced at 0.45 m. In two separate 
areas both as cultivars were managed in conventional system and in organic transition. The 
evaluations were taken at the R4 stage of culture. There was no influence of management on 
the diameter of the main stem, number and diameter of nodules. In the conventional manage-
ment to transgenic cultivar presented superior height to non-genetically modified cultivar.

Keywords: Glycine max; Organic management; Biological nitrogen fixation.

Introdução

A cultura da soja (Glycine max (L.) Merr.) representa grande importância para a econo-

mia do Brasil, segundo maior produtor mundial, com uma área colhida total em torno 

de 33,1 milhões de hectares, produtividade média de 2.915 kg ha-1 e produção de 96,3 

milhões de toneladas (IBGE, 2016). A relevância da soja é decorrente da sua utilização 

para a alimentação humana e animal (REETZ; SANTOS; CORRÊA, 2008). 
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O sistema de produção de soja predominante no Brasil é o tradicional do ponto de 

vista da utilização de insumos como adubos e agrotóxicos químicos artificiais. Porém, 

vem ocorrendo um aumento significativo no consumo brasileiro e mundial de produtos 

orgânicos (DESER/MDA, 2008). 

A produção de orgânicos visa à eliminação do uso de Materiais sintéticos, e de orga-

nismos geneticamente modificados, de acordo com a legislação (Lei 10.831, 23 de de-

zembro de 2003), buscando o emprego de preceitos de base agroecológica, no intuito 

de maximizar o fluxo de nutrientes e reduzir os custos operacionais (SOUZA, 2015).

A melhor Fonte de nutrientes via adubação orgânica para a produção de soja ainda 

não é consenso e carece de informações que garantam que todos os benefícios poten-

ciais da cultura estejam presentes na produção orgânica. Várias alternativas como lodo 

de esgoto (ANGLE; MADARIAGA; HEGER,1992), cama aviária (CARVALHO et al., 

2011), e esterco bovino (PENHA; KHATOUNIAN; FONSECA, 2012) foram testadas e 

apresentaram Resultados satisfatórios quanto a manutenção da produtividade e da ca-

pacidade de fixação biológica de nitrogênio quando comparados a adubação química.

O objetivo do presente estudo foi identificar a influência do sistema de cultivo na no-

dulação e nos parâmetros de crescimento, índice de área foliar, altura da planta e diâ-

metro da haste principal em duas cultivares, convencional e geneticamente modificada 

(RR), de soja.

Metodologia

O experimento foi realizado na área experimental do Departamento de Fitotecnia, Cen-

tro de Ciências Rurais (CCR) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) no ano 

agrícola 2016/17. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados 

com quatro repetições. O experimento foi composto de dois sistemas de cultivo: con-

vencional e transição para orgânico, do ponto de vista da utilização de adubos e ma-

nejo de pragas, doenças e plantas daninhas.

As cultivares utilizadas foram: BRS 257, convencional, de hábito de crescimento deter-

minado e grupo de maturidade relativa 6.7 e BMX Potência RR, de hábito de cresci-

mento indeterminado e grupo de maturidade relativa 6.7. A análise de solos da área ex-

perimental apresentou os seguintes parâmetros: pH da água 4,5; Saturação Al 23,7 %; 

Saturação Bases 20,8 %; Argila 28 %; M.O. 2,0 %; P-Mehlich 31,3 mg/dm3; K 144,0 mg/

dm3. Foi realizada a correção do pH da área experimental com aplicação de calcário 

no dia 20 setembro de 2016. Posteriormente, a área foi subdividida em duas de 14 m x 

30 m, sendo para cultivo convencional e a outra para transição. A adubação, em toda a 
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área, com 475 kg/ha de N-P-K (5-20-20) no manejo convencional e 5 Mg/ha de cama 

aviária na transição orgânica, foi realizada em 02 de novembro de 2016, com posterior 

incorporação com grade. Foi utilizada como referência a composição de cama aviária 

de 3-4 lotes, descrita em Bissani et al. (2004). A semeadura foi realizada no dia 11 de 

novembro de 2016 a fim de se obter densidade de 14 plantas por m para cultivar BRS 

257 e 12 plantas por m para cultivar BMX Potência RR. As sementes foram inoculadas 

com Bradyrhizobium japonicum, com dose recomendada de 100ml/50kg de sementes, 

antes do plantio.

Cada unidade experimental foi constituída por seis fileiras de sete metros de compri-

mento espaçadas a 0,45 m. O manejo de plantas daninhas foi realizado com capinas 

até o fechamento das fileiras pelas plantas de soja. Foi realizado o manejo conven-

cional de pragas e doenças pela aplicação de agrotóxicos recomendados de acordo 

com o AGROFIT (MAPA, 2016) no manejo convencional. A aplicação de KSi e calda 

bordalesa foi realizada para controle de doenças e de Bacillus thuringiensis e óleo de 

neem para controle de pragas no sistema transição orgânica.

No estádio R4, dez plantas de cada unidade experimental foram retiradas para a ava-

liação da nodulação pelo número de nódulos ativos e diâmetro dos nódulos (mm), e 

verificados a altura das plantas (cm), o diâmetro da haste principal (mm) e o índice de 

área foliar (m2.m-2). Os dados foram submetidos a ANOVA e teste de Tukey com o au-

xílio do software SisVar 5.6.

Resultados e discussão

Não houve efeito significativo do sistema de cultivo no crescimento das plantas, entre 

as cultivares no manejo convencional, a cultivar RR apresentou altura superior àquela 

convencional. Quanto ao diâmetro da haste principal não houve diferenças significa-

tivas entre as cultivares e entre os sistemas de cultivo. O índice de área foliar (IAF) 

também não foi afetado pelo manejo, porém apresentou diferença entre as cultivares 

no cultivo em transição para o orgânico (Tabela 1).

A altura da planta pode ser um indicador da produtividade da mesma, sendo mais de-

pendente do genótipo do que uma expressão da interação do genótipo com ambiente 

(MEOTTI et al., 2012). O diâmetro da haste é reduzido em aplicações de grandes quan-

tidades de adubação orgânica com cama aviária (CARVALHO et al.,2011), o que não 

foi observado no presente estudo. Ao contrário, Pirdashti et al. (2010) utilizando outra 

Fonte orgânica de nutrientes, lodo de esgoto, demonstraram que houve um aumento 

do diâmetro da haste principal. O IAF na cultura da soja pode ser incrementado, acima 
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de 4, pela aplicação de adubos orgânicos juntamente com a adubação mineral (MAN-

DAL; HATI, MISRA, 2009). Nesse estudo este índice variou de 2,88 a 4,49 (Tabela 1), 

no manejo com adubação orgânica.

O número de nódulos, totais e ativos não foi afetado pelo sistema de cultivo (Tabela 2). 

Nem mesmo o diâmetro dos nódulos foi afetado pelo manejo ou apresentou diferença 

entre as cultivares.

Em ambos os manejos foi utilizada adubação contendo N, mesmo assim, não afetou a 

nodulação. Resultados semelhantes foram encontrados por Angle; Madariaga; Heger 

(1992). para aplicação de lodo de esgoto, apesar de ser uma Fonte de adubação com 

elevado teor de nitrogênio, não afetou o número de nódulos por planta nem mesmo 

a massa dos mesmos. Entretanto, Vieira et al. (2005) relataram que lodo de esgoto é 

uma Fonte importante de P e N para a cultura da soja, com produtividades superiores 

a 3.100 kg ha -1, não prejudicando a fixação biológica, embora ocorra diminuição na 

massa de nódulos. Ragagnin et al. (2013) verificaram que aplicação de quatro tone-

ladas de cama de aviário por hectare não afetou o número de nódulos nas raízes de 

soja, porém, a massa seca de nódulos foi superior em dez vezes.

Ocorreu acamamento das plantas no sistema em transição orgânica, sendo o mesmo 

constatado visualmente. Embora não tenham sido encontradas diferenças quanto à al-

tura e diâmetro da haste entre os manejos convencional e transição orgânica, estes são 

dois indicativos da suscetibilidade de plantas ao acamamento (CARVALHO et al., 2011). 

As adubações com Fontes orgânicas apresentam bons Resultados de produção, po-

rém, podem afetar o crescimento das plantas (CIANCIO, 2010). Ainda que não tenha 

ocorrido diferença significativa entre os sistemas de cultivo, este é um Resultado positi-

vo, visto que na transição orgânica não há aporte de adubação e defensivos sintéticos, 

tidos como imprescindíveis para a produção de plantas de lavoura.

Conclusão

O sistema de cultivo em transição orgânica não afeta a nodulação nas raízes de soja. 

No manejo convencional a cultivar transgênica apresentou altura superior a cultivar 

não geneticamente modificada.
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Tabela 1 Altura média de plantas, diâmetro da haste principal e índice de área foliar 

(IAF) de plantas de soja das cultivares BRS 257 e BMX Potência RR sob manejo con-

vencional e transição orgânica. Santa Maria, RS. 2016.

CULTIVO TRATAMENTO ALTURA (cm) Ø HASTE (mm) IAF (m2. m-2)

Orgânica
BRS 257 110,08 ± 23,10 *ab 9,50 ± 1,46 a 4,49 ± 0,62 a

BMX Potência RR 124,33 ± 18,21 ab 9,28 ± 1,52 a 2,88 ± 0,72 b

Convencional
BRS 257 98,90 ± 7,89 b 9,65 ± 1,31 a 3,61 ± 0,95 ab

BMX Potência RR 131,98 ± 3,28 a 11,72 ± 0,26 a 3,88 ± 1,07 ab

*Médias seguidas por letras distintas, na coluna, indicam diferença significativa pelo teste de Tukey ao 

nível de significância de 5%.

Tabela 2 Número médio de nódulos, número médio de nódulos ativos, percentual de nó-

dulos ativos e diâmetro médio dos nódulos em plantas de soja das cultivares BRS 257 e 

BMX Potência RR sob manejo convencional e transição orgânica. Santa Maria, RS. 2016.

CULTIVO
TRATA-

MENTO

N° MÉDIO 

DE NÓDU-

LOS ± DP

N° MÉDIO DE 

NÓDULOS 

ATIVOS ± DP

% NÓDULOS 

ATIVOS

Ø NÓDULOS 

± DP (mm)

Orgânica
BRS 257

261,5 ± 
18,031 *a

209,8 ± 
29,794 a

80,23 3,43 ± 0,418 a

BMX Potência 
RR

171,9 ± 
38,498 a

132,1 ± 39,911 
a

76,86
3,54 ± 0,340 

a

Convencional
BRS 257

240,3 ± 
14,452 a

198,7 ± 
16,828 a

82,68 4,31 ± 0,379 a

BMX Potência 
RR

273,4 ± 
97,816 a

240,5 ± 
108,602 a

87,98 4,14 ± 0,332 a

*Médias seguidas por letras distintas, na coluna, indicam diferença significativa pelo teste de Tukey ao 

nível de significância de 5%.


